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Prefácio


			Após décadas dedicadas a atividades técnicas, revi alguns apontamentos de cunho literário que estavam dispersos em cadernetas e em arquivos de computador. Intrigado com meus próprios delírios, selecionei alguns contos e procurei aperfeiçoá-los. Novas ideias levaram a novos escritos. Entre as pessoas que leram o material, ou partes dele, destaco as professoras Marina Ruivo e Marina Ribatski, o poeta Ronald J. Magalhães e a jornalista Júlia F. Magalhães, pelas suas avaliações, críticas e sugestões. Não irei citar outros que opinaram, cada um sabe a importância que teve para mim. Não posso deixar de mencionar, entretanto, o excelente trabalho dos editores e da equipe técnica da Editora Viseu, cuja competência profissional viabilizou este volume. Agradeço a todos, mas não seria justo dividir com ninguém a responsabilidade pelas passagens ingênuas, limitações de estilo ou erros de linguagem que restaram no texto. Essas coisas devem ser creditadas ao autor. Por ser minha primeira aventura no nebuloso terreno da ficção, tornar público este livro é uma temeridade, porém o desafio fascina. Espero que o leitor não se impressione com o tom sombrio dos relatos e que, como aconteceu comigo enquanto os escrevia, divirta-se com sua leitura. Esta é a pretensão.


		




		

			
O desaparecimento de Rudolph Carson


			(a H. P. Lovecraft)


			Rudolph Carson acordou cedo e, após um banho demorado, desceu as escadas para o desjejum. Só depois chamou Brenda. Ela, comme d’abitud, aprontou-se rapidamente enquanto o marido conferia a mala e tirava o carro da garagem. Havia tempo para irem tranquilos ao aeroporto, mas isto se não demorassem porque, embora o check-in já estivesse providenciado, o voo sairia às 10h45. 


			O trânsito fluiu normalmente de modo que chegaram com tempo para mais uma xícara de café. Trocaram poucas palavras, porém a atitude do casal, os olhares, posturas, gestos, o modo como roçavam ocasionalmente um no outro..., qualquer um que reparasse ficaria admirado com o elo que os unia. Ao ouvirem o último aviso de embarque, ela despediu-se com um beijo e, saindo rapidamente, deixou-o com um ar vagamente desolado. Ao alcançar a porta do saguão, ela virou-se e gritou “Rudolph!”, entretanto ele não a ouviu. Brenda apenas teve tempo de avistá-lo caminhando com a valise e o casaco nas mãos até desaparecer na multidão. 


			Certamente ele foi visto por outros passageiros, mas ninguém se lembraria de um sujeito comum com roupas discretas de executivo. O relato de sua esposa, entretanto, era real; as câmeras de vigilância registraram a imagem de Mr. Rudolph Carson e também o momento em que ele entrou no túnel sanfonado que desemboca diretamente na porta da aeronave.


			Não há nada no túnel. Foi feito só para passagem. Nenhuma fresta, nenhum desvão. Nada.  Rudolph, porém, não embarcou. Nem voltou. Nunca mais foi visto.


		




		

			
Nada


			“Não há nada que valha a pena nesta guerra, nem mesmo um objetivo militar definido, nenhum fim, nada. Coragem, pátria, idealismo... nada disto existe aqui ou, talvez, em qualquer parte”. Ergueu a cabeça coberta de sangue e pó. Jazia entre cadáveres. Aqui eles secavam como múmias e isto era diferente das batalhas que lutara na floresta tropical onde a umidade fazia com que os corpos entrassem em decomposição antes mesmo de caírem mortos, mas era igualmente espantoso. Mexeu as pernas e depois os braços. Com grande alívio percebeu que, exceto por pequenas escoriações espalhadas pelo corpo, estava inteiro. De resto, não sentia nada.


			Ao longe, robôs snipers matavam indiscriminadamente, não poderiam distinguir entre guerrilheiros em trajes civis e civis que poderiam ser guerrilheiros. Bastando não serem crianças ou muito velhos, todos eram potenciais terroristas, lembrou. Nem insurgente nem civil, sentiu-se como se fosse o próprio inimigo. Pouco importava, ia embora. O território não podia ser ocupado. 


			Outros sobreviventes vagavam como zumbis entre nuvens de fumaça, poeira, gritos e prantos. Um vulto feminino coberto de véus procurava pelo filho sob escombros. O guerreiro, enfim, ergueu-se. Fez um gesto obsceno para o satélite, gesto inútil, mero desabafo. A não ser que fosse algum suspeito vigiado, não seria visto; o satélite não teria como focalizar cada um na imensa área. Tomou a trilha em direção à estrada. 


			Caminhou até a cidade de K. Foram dias de sede e fome, entretanto sobreviveu graças à aparência comum, ao conhecimento dos costumes e à capacidade de falar sem sotaque a língua local. Desfrutou da solidariedade de um nativo que partilhou com ele suas migalhas. Trocou confidências neutras com o sujeito. Uma onda de simpatia envolvia o velho que o olhava desarmado. Naquela situação e momento, não havia distinção entre eles.


			Em K., teria que estabelecer contato com o comando, mas como? Não podia simplesmente entrar no consulado, não permitiriam o acesso. Dada a gravidade da missão, não tinha documentos e nem mesmo registro no sistema computacional. Tentou de qualquer forma. Foi rechaçado sob a mira de fuzis automáticos, ainda nos muros externos. Que fazer?


			Deixou o Setor das Embaixadas que também concentrava os grandes hotéis e as sedes das empresas estrangeiras. Era a parte da cidade cuja topografia elevada dominava o entorno. Saindo dali, andou por vielas antigas. Não tinha muito dinheiro, somente o que levara para as pequenas propinas usadas nas missões de campo. Voltou em direção ao centro e na ladeira, em um café, pediu sanduíche de carneiro. Era o que havia. Como não tinha nada alcoólico, bebeu um refresco de fabricação local. Era pouco para a fome de dois dias que lhe queimava o estômago. Saiu novamente e caminhou até o entardecer. A parte pobre da cidade, estranha e misteriosa, tinha muito em comum com todas as periferias: reconhecia os cheiros das mercearias miseráveis, os ruídos da oficina improvisada, gritos de crianças brincando... Era como se tivesse vivido ali em algum passado distante. Não poderia ser real, era a primeira vez que pisava estas antiquíssimas ruas calçadas com pedras irregulares ou simplesmente traçadas no chão batido e amarelo do deserto.


			Foi então que se lembrou do toque de recolher, ninguém podia ficar na rua quando escurecesse. Seria alvejado sem chance de explicação. “Todos são potenciais terroristas”, lembrou-se novamente, e ele era apenas mais um. 


			Correu de volta ao café. Ao entrar, cruzou com um sujeito alto em roupas tradicionais e que estava de saída. O olhar do outro não parecia ser de ódio, antes um olhar frio que varreu seu corpo como um raio X de aeroporto. Sentou, conferiu o dinheiro e pediu um café. Esticou o tempo como pode, tentando estabelecer conversa com os vizinhos de mesa, que um a um despediam-se e voltavam para suas casas enquanto havia tempo. Quando ficou só com o proprietário, disse que estava em viagem, à procura da sua mãe moribunda, e explicou que atravessara uma zona de batalha onde, fugindo das bombas e tiros, perdera todos os documentos. Pediu para passar a noite ali. Era parcialmente verdade. O comerciante disse que não poderia hospedá-lo, seria responsabilizado por dar guarida a um desconhecido, porém condoído de sua situação, permitiu que se abrigasse nos fundos, embaixo de uma escada que levava ao pavimento superior. 


			— Se vier alguém, polícia ou miliciano, pensarão que você entrou escondido e se o interrogarem, confirme – falou o velho. 


			Porque estava tenso, dormiu apenas quando o cansaço venceu o turbilhão de pensamentos que passavam por sua cabeça. Foi um sono de pedra, sem sonhos.


			No dia seguinte, procurou identificar-se em órgãos situados na cidade alta. Em nenhum deles passou da guarita. Cada vez que insistia, logo vinham sentinelas com fuzis engatilhados. 


			Após extenuantes perambulações, voltou ao café. O sol marcava o fim da tarde e não havia outro local para onde ir. Suas moedas escasseavam. Contou uma a uma e pediu o que podia. Foi nesse momento que alguém, pegando-o pelo manto e em voz baixa, o chamou pelo nome. Era o mesmo cara alto do dia anterior, agora em jeans e camisa xadrez fechada até o colarinho. 


			— Não me reconhece? – Perguntou o homem. 


			— Sim, sim – respondeu. 


			Se lembrava vagamente daquele rosto. Sabia que já tinha visto o sujeito, em roupas ocidentais ficava fácil perceber, mesmo sem atinar onde ou quando. Com certeza pertencia às forças de ocupação. De qualquer modo, estava salvo.


			— Achamos que você tinha morrido, disse o outro. Está tudo bem, me acompanhe, mas não muito perto. 


			Seguiu o sujeito pelo labirinto de passagens tortuosas, locais que não percorrera antes. Sozinho se perderia ou algo pior. Após trinta ou quarenta minutos, chegaram a uma ruela sombria onde, em um muro alto, em meio ao lixo e à caliça, divisou um portão de correr um pouco enferrujado. O outro parou diante da entrada, disse algumas palavras e, assim que se abriu uma fresta, olhou para os lados, entrou e fez sinal para que ele o seguisse.


			Do outro lado do muro, após um terreno coberto de vegetação seca, havia um prédio que parecia uma antiga fábrica em ruínas. Homens armados e com uniformes não identificados patrulhavam o local. Por dentro, entretanto, a construção era moderna e solidamente reforçada em concreto e aço. Preencheram uma ficha, passaram por detectores de metais e substâncias químicas. Após serem fotografados, percorreram um longo corredor. Por trás de uma das portas, ouvia-se gritos abafados. Ele conhecia tais práticas. 


			No final da galeria, após um salão em que dezenas de pessoas operavam computadores e outras máquinas, chegaram a um escritório e ele foi recebido por um oficial militar que, cobrindo-o de perguntas, tomou seu depoimento. Tudo gravado e anotado pela secretária uniformizada. A cada resposta, o oficial assentia com a cabeça, enquanto olhava os mostradores do polígrafo onde ele fora ligado. “Sem problemas”, pensou, e contou tudo desde sua saída da base, não omitindo nada que objetivamente tivesse ocorrido. Mesmo assim, sentiu um medo vago. Havia algo de absolutamente desumano naquele local e situação, como se ele fosse um componente desajustado de um maquinário fantástico. A luz azulada sobre as superfícies polidas fazia com que o ambiente não parecesse real. 


			Após o interrogatório, responderam evasivamente aos seus pedidos de esclarecimento, contudo serviram-lhe um lanche, que comeu sozinho. De quando em quando alguém o observava pela pequena janela de vidro blindado que havia na porta. Passado algum tempo, o oficial voltou e, aparentando simpatia, desculpou-se pela demora, dizendo que iria cuidar do “colega”, pediu que o acompanhasse. Desceram uma escada e, percorrendo corredores subterrâneos, chegaram a uma sala vazia e sem janelas, no entanto fortemente iluminada. Ele entrou primeiro e virou-se. 


			Não se revoltou, não pensou nada. Foi com um misto de espanto e alívio que viu o oficial que supostamente o acolhia, como numa sequência em câmara lenta acionar o gatilho e intuiu a bala que veio de encontro à sua testa. 


		




		

			
O passado do futuro


			Construí um aparelho capaz de enviar uma mensagem ao passado. Baseia-se na descoberta de um efeito físico que permite a uma partícula virtual ultrapassar a velocidade da luz e, aí está o meu trunfo, um modo extremamente simples de refleti-la. Isto nunca foi imaginado antes. Meu equipamento emite um feixe de tais partículas em direção à Lua, tendo previamente captado seu reflexo, redirecionando-o para aquele alvo. Ganho alguns segundos a cada emissão a partir da Terra. Posso fazer isto algumas centenas de vezes, desde que o sinal seja detectável. Deste modo, posso saber coisas que estão para ocorrer, fatos que vou presenciar mais tarde, quando enviarei a informação para mim mesmo. Sintonizo a mensagem digital que, no futuro, enviarei para o passado, isto é, agora. Capturo os sinais na antena parabólica, amplifico-os e, no notebook, decodifico o seu conteúdo. Foi assim que ganhei a loteria na última semana. A Janete ajudou-me. Esperou na porta da lotérica enquanto eu, pelo celular, a informava como preencher o bilhete antes do encerramento das apostas, às 18h. Ficou pronto no último minuto – quase que o segurança da casa não a deixa entrar na loja. Depois foi só esperar o sorteio e, informado dos números pelo rádio, enviar a mensagem que eu já tinha recebido. As possibilidades são fascinantes, no entanto há um detalhe crucial: na ocasião em que eu ganhei, sabia que iria enviar a informação dentro do prazo. O futuro, pouco mais de duas horas a partir do momento em que interpretei os sinais, já estava determinado. Nada violou o princípio da causalidade. Quando experimentei não enviar a mensagem após tê-la recebido, não fiz nenhum ponto na loteria; os números pareciam aleatórios. Hoje preparei tudo para ganhar novamente, o dispositivo está perfeito e seguro, de tal modo que a mensagem deveria chegar entre 17:30 e 17:40h. Eu devo enviá-la a meu próprio passado até quinze minutos após as 20h, horário do sorteio. São 17:55h e Janete está aguardando na lotérica. O problema é que a mensagem não veio. Não há nada de errado com os aparelhos, então não irei enviá-la. Como estou totalmente determinado, a única possibilidade de não o fazer será algum impedimento externo que não previ, talvez algo violento. Preciso me cuidar. Por isso, este relato é tão curto.


			(Nota encontrada junto ao cadáver de L. D. Marsotti em seu estúdio, o qual estava trancado por dentro e na mais completa desordem).


		




		

			
A pedra


			Como de costume, Alfredo acordou com a luz do dia atravessando as frestas da janela de seu quarto. Os galos cantavam ao longo das chácaras vizinhas, tecendo a “teia da manhã”. Com o bom humor habitual, ele antegozou a festa combinada com os amigos. Hoje completava 35 anos e o sol parecia lhe sorrir. Desde que rompera com a Glorinha após quatro anos de convivência, voltara à vida despreocupada de solteiro. Foi uma separação sem traumas, ele achava. De início, a moça parecia um pouco amuada, ele também – fim de caso nunca é fácil. A iniciativa não foi só de um lado, após muita conversa, ambos perceberam que o relacionamento se esgotara. Ela nunca se adaptara àquela vida modorrenta do interior. Tinha outros planos. Decidida, voltou para São Paulo. Nenhum dos dois queria os compromissos de uma vida burguesa, relações familiares, filhos, prestações a pagar e coisas do gênero. Ficou a promessa de amizade que ambos sabiam ser falsa. Melhor assim.


			Alfredo espreguiçou lentamente, levantou-se, lavou-se e desceu a escada em direção à cozinha para preparar o desjejum. Ao passar pela sala, notou uma sombra na cortina de voil, herança da Glorinha. “Parece que o tempo bom não vai durar”, pensou enquanto abria o véu. Foi então que viu a pedra. Intrigado, saiu para examinar o objeto que tapava em parte o sol nascente em sua janela.


			Era um rochedo enorme, irregularmente arredondado, com uns dois metros de altura e pouco mais de três no diâmetro maior; com uma ponta em seu jardim e o restante na estreita estrada vicinal que passava em frente à casa, obstruía um pouco o portão da garagem. Alguns vizinhos, igualmente admirados, cercavam o monólito. Trocou algumas palavras com eles. Ninguém sabia de nada, ninguém ouvira nada. Havia apenas uma surpresa comum.


			— É um milagre – alguém disse. 


			— Ou coisa do capeta – completou uma antiga moradora, persignando-se. Ela nascera e crescera na região e nunca tinha ouvido falar em nada semelhante. Ninguém tinha. Alfredo, que não era supersticioso, mal acreditava no que via. 


			Ele aproximou-se e tocou a pedra. Parecia ser granito e devia pesar dezenas de toneladas. A não ser pelas hortênsias esmagadas na base – suas adoradas hortênsias – era como se o objeto estivesse no local desde sempre. 


			Como aquilo viera parar ali? A região era um fundo de vale com suaves ondulações. A pedra não poderia ter rolado das montanhas, pois o pé da serra estava a alguns quilômetros de distância e não havia sequer marcas no solo. Se fosse o caso, a rocha teria deixado um rastro de destruição em seu caminho. Não poderia ter caído do céu, como um meteoro, pois com aquele tamanho teria causado um desastre de proporções continentais. Também não poderia ter brotado da terra, uma vez que não acontecera nenhum terremoto ou coisa parecida. Além disso, as próprias hortênsias esmagadas sob a pedra indicavam que ela fora colocada ali de algum modo.


			Alfredo foi buscar seu carro. Iria informar às autoridades da vila e procurar um geólogo, o Dr. Claudio C. Almeida, um conhecido que trabalhava na mineradora. Tinha boas referências dele. Ao manobrar o veículo, raspou na pedra, danificando levemente a lataria. Manobrou e parou no terreno de Seu Moacir, o proprietário da chácara que ficava em frente à sua. Precisava pensar um pouco.


			Na cidade ninguém o levou a sério. Tentou convencer Cláudio a ir ao local para conferir o fato, obviamente inverossímil. Ante a insistência, o geólogo acabou concordando.


			— Vamos lá, assim eu fico conhecendo sua casa. 


			Ao chegarem, Alfredo teve seus receios confirmados. Claudio surpreendeu-se com a formação, um rochedo como aquele não era coisa comum em meio à planície, mas não acreditou no seu misterioso surgimento. Para ele, o objeto estava lá desde um passado remoto e qualquer evidência contrária só poderia ser “armação” dos moradores com o fim, talvez, de chamar a atenção para a pacata região. Para argumentar, o geólogo citou Sherlock Holmes: 


			— “Elimine o impossível, e o que restar, por mais improvável que pareça, deve ser verdade” – e concluiu – vocês mudaram a estrada. 


			Alfredo contestou parafraseando Drummond: 


			— Não tinha uma pedra no meio do caminho / no meio do caminho tem uma pedra – e completou: – ninguém mexeu na estrada. 


			Contrariado, ele voltou com o outro para a cidade. Não trocaram uma palavra enquanto a caminhonete percorria os cinco quilômetros da trilha que cortava a zona rural e os quase trinta de asfalto até o destino. 


			Alfredo ficou desanimado. Seria loucura coletiva? Impossível. Assim como os outros moradores, sentia-se veladamente acusado de participar de um enorme embuste. Não teve ânimo sequer para ir à comemoração de seu aniversário no bar do Justus, conforme combinara com os amigos. E se eles ficassem chateados? “Depois eu explico”, pensou.


			Ao voltar, notou as marcas dos pneus dos carros que tinham passado pelo local, criando um desvio lateral no terreno em frente à propriedade do Seu Moacir. Também notou que os moradores não paravam de chegar para conferir. Alguns rezavam juntos uma novena. Sem lhes dar atenção, voltou para casa. Queria fotografar a pedra e fazer um relatório para as autoridades. Desistiu e, sentindo-se só, foi para a cama.


			Acordou de madrugada com o estrondo da colisão envolvendo a caminhonete que coletava a pequena produção leiteira das chácaras. No lusco-fusco da madrugada, o motorista só enxergou a pedra quando estava muito perto, não conseguindo evitar o acidente. Todos correram. O leite estava espalhado no chão. O motorista sangrava e não resistiu, falecendo antes de conseguirem tirá-lo das ferragens. Uma tragédia. Os jornais locais noticiaram. Vieram os engenheiros da prefeitura. Estavam acompanhados por Cláudio e chegaram à mesma conclusão que ele com relação à origem do rochedo. Não havia mapa ou registro oficial do caminho irregular, a estradinha de terra fora construída há tempos e era mantida pelos próprios sitiantes. A prefeitura ameaçou um processo contra a Associação dos Moradores, porém todos sabiam que nada iria acontecer. Não havia a quem culpar. 


			À noite, o rapaz lembrou-se de Glorinha. Ela era culta e bem relacionada, seria testemunha e iria apoiá-lo como sempre fizera, bastava mandar fotos e pedir que viesse. Pensou melhor e desistiu. Depois de tudo, não queria envolver a moça em seus problemas.


			Tacitamente, os moradores passaram a evitar o assunto e, aos poucos, a vida foi voltando ao normal. O desvio na estrada foi melhorado com caliça. As máquinas da prefeitura passaram a vir de tempos em tempos para aplainar a pista. Com os anos, a região foi se desenvolvendo e o assunto caiu no esquecimento. 


			Não para Alfredo. 


			Ele passou a acordar tarde, a silhueta da pedra na janela da sala o incomodava. O jardim foi tomado pelo mato. Depois de algum tempo, não se podia ver a casa a partir da estrada que agora contornava o obstáculo, fazendo uma meia-lua no terreno em frente. Via-se apenas parte da pedra em meio à vegetação que cercava a entrada da garagem. A partir daqueles dias, Alfredo passou a trabalhar a contragosto e, afastando-se dos amigos, tornou-se recluso e solitário. 


			No meio do caminho tinha uma pedra e não havia como explicá-la. 


		




		

			
Relatório sintético da incursão ao Planeta Enevoado


			Este mundo é o campo de batalha entre seres atormentados e agonizantes que continuam a existir apenas devorando-se uns aos outros.
Schopenhauer


			Apesar da densidade atmosférica, aterrissei sem problemas na região prevista, um deserto de pedra e areia a nordeste do Continente Austral. A atmosfera é carregada de partículas e vapores, não se pode enxergar além de uns 40 ou 50 metros, porém tem oxigênio suficiente para respirar após a correção do metabolismo, tudo conforme o previsto. Eu me dirigi para o litoral a sudoeste, onde haveria a maior probabilidade de encontrar seres complexos. Os dias são muito quentes e as noites, congelantes; felizmente o traje permitiu manter a homeostase. No décimo terceiro dia, com as provisões tendendo a exaurir-se, encontrei a primeira forma de vida inteligente. Tinha aparência humana, o que veio a corroborar a Teoria da Diáspora Cósmica. O transcodificador funcionou perfeitamente e assim consegui contatar o alienígena, embora a aproximação tenha sido feita com alguma dificuldade, pois não são comuns viajantes por aquelas regiões. Ele contou-me que o planeta é habitado por uma única espécie animal, humanos como ele próprio. Sua voracidade levou tudo à extinção. Alimentam-se do único vegetal palatável que sobrou, um gênero de liquens que cresce sobre a matéria mineral, de muito baixo poder nutritivo. A dieta é complementada por carne humana – sim, praticam canibalização de seus congêneres! Um cadáver fornece a nutrição complementar por cerca de oito meses para um vivente adulto, ou por uma semana para três dúzias deles. A população, é claro, está decrescendo. Estimo que isto esteja ocorrendo a uma taxa próxima a -10%, a cada geração, contudo a velocidade deve aumentar com a redução do número de pessoas. A continuar este estado de coisas, a extinção virá entre um e dois séculos. O canibalismo surgiu em um passado histórico recente, à medida que as guerras se tornavam mais selvagens e que escasseavam os alimentos. Apesar da alta tecnologia, as rações eram poucas e de baixa qualidade. Os primeiros casos de antropofagia foram punidos severamente, isto acabou fomentando a revolta das tropas, que exigiam mais e melhores alimentos. As autoridades passaram então a fazer vistas grossas para o antigo crime. Da tolerância passaram ao incentivo. No desespero da fome, os civis também aderiram à prática. No final da Guerra Derradeira, em todos os lugares, reinava um estado de total selvageria; foi quando se implantou a Lei do Jogo, que o povo esfaimado e com medo aceitou sem maiores dificuldades e que hoje lhes parece tão natural. Regularmente, a cada semana, são organizados banquetes em espaços apropriados, clubes, templos ou restaurantes, para cerca de 100 pessoas. A menos que o salão esteja lotado, pode participar quem quiser. Ao entrar, cada um recebe um número. Todos confraternizam-se e tratam-se como amigos. O corpo do sorteado irá fornecer alimento aos demais e então, como entre os antigos tupinambás, fazem tudo para tornar a morte glamorosa e agradável a ponto de quase todos desejarem ser os próximos escolhidos. Na verdade, a festa parece ter um forte caráter ritual e é a maior fonte de alegria que eles podem experimentar. Dura de dois a três dias. É comum mulheres engravidarem do homem que, junto com os demais convivas, elas irão devorar. Quando não estão grávidas, participam do sorteio e também podem ser sacrificadas. Meu interlocutor percebeu que eu estava sem comer e convidou-me para um destes festins em um edifício imponente que ficava próximo dali. Como convidado estrangeiro eu não precisaria submeter-me ao sorteio. Mesmo beirando a inanição, eu agradeci e despedi-me. Com muito esforço, consegui voltar ao módulo de retorno que tinha deixado escondido no Deserto do Norte. As provisões de reserva da nave permitiram a viagem. 


			Devo ressaltar que não tive a oportunidade de propor o Plano de Ajuda que era o objetivo da missão, mas isto não deve fazer diferença. Após avaliar a situação in loco, só restou concluir que os habitantes daquele planeta jamais aceitariam nossa tecnologia e tampouco iriam cultivar nossas sementes.
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